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RESUMO 

 

O estudo teve como objetivo avaliar o conhecimento dos adolescentes do ensino médio sobre os 

fatores relacionados à sexualidade. Trata-se de uma pesquisa quantitativa Foi realizado um 

levantamento de dados por meio da aplicação de questionários com os alunos do 2ºano do ensino 

médio do Colégio Estadual Antonio Tortato – Ensino Médio e Normal.  Participaram da pesquisa 82 

alunos, com idade de 15 a 17 anos, foi considerada a análise através da segmentação dos grupos em 

que a maioria (60%) são adolescentes do sexo feminino que freqüentam os turnos matutino e noturno. 

Os dados coletados foram armazenados em planilhas do Excel e tabulados. Na opinião dos 

adolescentes, a quantidade de parceiros é entendida como o maior disseminador das doenças 

sexualmente transmissíveis. Observou-se que as mulheres tendem a optar por parceiros únicos mais 

que os homens, e que a diversificação desses parceiros se dá em maior quantidade nas turmas 

noturnas, com número maior relatado pelos homens. As mulheres relataram maior aceitação no uso do 

preservativo, se comparadas aos indivíduos do sexo masculino. Nos dois períodos (matutino e 

noturno), há consenso entre as mulheres (56%) que preservativo é necessário em todos os casos, tanto 

com parceiros eventuais quanto com os fixos, já os homens (18%), concordam que apenas é necessário 

se prevenir com parceiras eventuais. Em todos os entrevistados houve consenso que o diálogo é 

indispensável para a prevenção. Entre os adolescentes, as do sexo feminino demonstraram maior 

preocupação com a prevenção. Os pesquisados são unânimes em afirmar que a homossexualidade não 

tem relação direta com doenças e que portadores de doenças sexualmente transmissíveis de ambos os 

sexos não são os únicos riscos de contaminação. Conclui-se que, apesar das estratégias dos poderes 

públicos na prevenção dessas doenças, o problema deve ser combatido dentro de casa, em conversas 

em família e nas salas de aula, como matéria acadêmica. É essencial também o apoio constante da 

secretaria de saúde para auxiliar de forma técnica a disseminação dos métodos de prevenção, 

mostrando as consequências de desconsiderar tais cuidados. O foco do cuidado deve ser voltado para 

os segmentos de maior risco, neste estudo caracterizado por homens e alunos do período noturno. A 

concentração em público-alvo específico contribui para que os esforços resultem nos avanços 

esperados.  
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